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IPP entregou documentos
da concessão do Palacete Zina

l8

LUGAR DE BAIXO

O JPP esteve ontem no Lugar
de Baixo para cumprir a promes-
sa de entregar à população o ca-
derno de encaÍgos, o contrato.e
todos os documentos relaüvos à
concessão do Palacete Zino e ao
aceiso à capela, "documentos que

foram recusados àpopulação pe-
las entidades competentes': .

Élvio Sousareferiu que, ao ana-
lisar os documentos, constatou
que "a concessão nunca poderá
impedir o acesso das pessoas à
capela, no entanto, não esclarece
em pormenor€m que situações
é que o acesso à população será
feito, ou sela, não salvaguarda os

Região

PSD

PorCatartnac'ouveía
catarina.gouveia(ajm-madein.pt

"Não temos que termedo dapala-
vra desenvolvimento, porque tudo
é conciliável. É fundamental que
Santana continue a seÍ um concelho
ecologicamente intocável, süstentá-
vel, mas que, ao mesmo tempo, se

aproveite todo este potencial pai-
sagístico e de beleza natural, pa-
ra criarmos riqueza, reforçamos o
investimento, criarmos emprego,e
melhorarmgs a qualidade de vida
da população que aqui vive'1 ldeia
deixada pelo presidente do PSD-

-Madeira, Miguèl Albuquerque,
que esteve ontem em Santana no
âmbito da iniciativa'Compromis-
so Madeira'.

Na ocasião, Albuquerque quis

lembrar os investimentos desen-
volvidos durante o mandato, ga-.
rantindo que "todos os compromis-
sos assumidos foram cumpridos na
Região mas, também, neste con-
ceÌho", destacando a iqtervenção
na Praça.Central de Santana e na
Pracetado Faial, o investimento na
reparação do Túnel Duarte Pache-
co, reiterando que a obra davia Ex-
presso São forge/Arco de São forge
aguarda apenas o visto do Tribunal
de Contas p.ara ser reiniciada, e que

tal deverálevarcerca de duas sema-
nas. Lembrou ainda a renovação do
ParqueTemático, e o investimento,
do Governo Regional, com mais de
tr2,2 milhões de euros, no apoio às

empresas locais e ao desenvolvi-
mento económico do concelho de
Santana, algo que, segundo o lÍder
do PSD Madeira, sustentou a cria-
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ção de riquezae de mais emprego.
Recoïda também o "suces3o" do
Centro de Processamento daAnona
que, no próximo ano, envolverá a
exportação de pêraabacatee os 59
proietos aprovados, em Santana, no
âmbito do PRODERAM.

Miguel Albuquerque aprovei-
tou a oportunidade para sublinhar
a importância destas iniciativas
para ouvir a população, porque é

através desse meio que serácriado
o seu programa de Governo, fri-.
sando que a Região continua "po-
liticamente bipolarizada'e que os

madeirenses e porto-santenses te-
rão de saberescolher"entre "aque-
les que salvaguardam o direito dos
madeirenses adecidirem o seu pre-
sente e o seu futuro eaqueles que
estão subordinados aos interesses
centrústas de Lisboa';

interesses ria população'l
"O nosso compromisso com es-

tas pessoas é aiudar a redigir um
regulamento para a utilização da
capela e do espaço pela comuni-
dade, um documento que defina
efemérides e aüüdades a realizar",
disse, afirmando que "este con-
trato não vale nada do ponto de
vista genérico porque não define
especificamente quando é que as

pessoas poderão uülizar o espaçoJ'

ÉMo Sousa afiÍïna que a "constru-

ção da piscina não consta do ca-
.derno de encargos e que as obras
não foram devidamente fiscaliza-
das pelas entidades da cultura".

Desenvolverpara criar
riquezaem Santana

CDU aponta "fraude políti,ca" no Porto Santo
COMBIJSTíVEIS FÓSSEIS

Sobre aintenção Gorrerno Regional
de tornar o Porto Santo na "primeira
ilha do mundo a deixar completa-
mente os combustÍveis fÓsseis", a
CDU alegou ontem, iunto àunidade
de produção de biocombustÍvel na
ilha dourada, que se trata de "uma

das maiores fraudes polÍticas do
País no pós-25 de Abril de1974".

Isto porque, segundo Edgar Sil-
va, o "proieto tinha financiamento
europeu, mas a EEM e o Governo
Regional recusaram os 16 mÍlhões
de éuros a fundo perdido".

' "Nada daquilo Íoi concretizado",
vincou o coordenador regional.

O ponl-voz dacoligação acres-
centou ser"anedóüco" que "estando

garanüdo um financiamento daUE"
os governantes tenham desisüdo de

o receber".

VENDA DE BENS
TiibunalJudicial da Comarca da Madeira' 

JuÍzo de Comércio do Funchal - luiz2 Processo n.a 4280I174T8FNC
E

Tribunal Judicial da Comarca de Faro

Juízo de Comércio de Olhão - Juiz 2 Processo n.'Q982IIZ3T80LH

(Puhti,a n n o Yu " de I 8/7/2ü 9)

Pelo presentefaz-sesber que nosautm acima idenüfiodosÍoi delibenda a venda na modalidade negoda$o

particular com recurso a proposbs em arta fechada, a nmeter pan Av.r Alminnte AÍotso Cequein lan 382,

Ir andar &h AJ, EdiÍkio D, hão l, 3510 - 022 Viseu, e que foi designado o dia 3I de lulho de 2018 pelr
l5h00m, pan a abeÍtutr de proposbs paliì aquisição dos 5Euintes bens'

ruóvtts
VEBBA 3 - Prédio urbano constituÍdo em propriedade total sem andares nem divisões susceúeis de utìliaSo

independente, cobefto de telha s/ tena de José de FreitaS composto de tés-do-chão e I andar e logndouro, afeh

a habib$o, sito n0 Caminho do Lagar da Biesta, n! 25, Lugar de Quinu do Leme - Câman de Lobos, freguesia e

concelho de Câman de Lobot inscrito na maüizpredial urbana da mesma fieguesia sob o artigo 703e, omiso na

ConsenatóÍia d0 Rqisto Predial. Valor mÍnimo da venda é de GIB 175,50:

QU0TAS

L Quotacomovalornominalde05.000,00nasociedadecomercialporquotasqueghasobaÍirma'lardinsdaVargem
- Sociedade delardinagem, Ua:ï com 0 capibl social de 0 10.000,00, NIPC 5ü187890 e com sede n0 Caminho d0

Ribeim Real, 45, 3325-009 Estreito Câman de Lobos. Valor de venda é de € 5.000,00.

2. Quota om o valor nominal de I 5.000,00 na mciedade comercial por quobs que gin sob a firma "Silvasalmsag-

erjardirn LdAil om o apital socidl de € 10.000,00, NIPC 510476P'4Í] e com sede no Caminho do Rib-eiro Real, 45,

3325-009 E$eito Câman de l-obos !'tulada por ErcÍlia Balbina de Souç. Ihlot de venda é de I 5.000,00.

3. Quota om o valor nominal de C 5.00000 na socledade tomercial por quohs que gira sob: firma "Sihasaltosag-

erjardim, Ldall com o apital social de € 10.000,00, NIPC 510478€4Íl e om sede no Caminho do Ribeiro Real, tlS,

3325-009 Esueito Câmatr de Lobos dftlada por Nicolina Flávia de Sousa Martins. lhlor th wnda é de G 5.00000.

I}ISÍILVÊNCNS DE ARNALDO IÍlRGE SÍIUSA
E Dr0NlsrA È|AR|A"G0NçALVES DE S0USA

cor{o,çúEs oÁs PnomrÁs
L k pópostas deverao çr recebidas no escriúrio d0 adminisuador de insolvência lmpreterivelmente até ao diã e

hon açrdadm pan a abertun de pmpostaq podardo ser entqus ern mto m data e hon açndada pan

aberun&pruposus
Z As proposbs devem ser remetidas ou entregues em envelopè fechado, dirigldo ao AdminiÍrôdoÍ de lnsolvên-

cia, devendo ainda comEr no envelope a seguinte reïerência' ."lnsolvência de Amaldo lorge Sousa - Pmc N!

4280/17.4T8FN0/lnsolvência de l)ionísia Maria 0onglves de Souç - Proc n.e 982473T801H - proposh de

aquisiSol'
3. Ás p'roposos teao de c0meÍ, no seü iiledor sú mm de senm odüídes. os seguintes elem-entos: nome d0 pÍ0-

ponente ou denominago social, monda, NIF/NIPC, telefong identifica$o do proceso, o valor oÍerecido por extenso

e deverão seÍ acompanhadas de cheque visado/bandío à ordem da "Masa lnsolvente de Arnaldo Juge Sousa" no

ralor de 5% dó vabi mÍnimo anunciaú0, ou de ganntia bandria n0 msmo valor (artigo 824!, n.c I do C.PC.).

4. A adjudiasd dos bens seÉ feiu à pmposn de maiorrnlor, igual ou superior ao valor mÍnimo anúnciado. Havendo

proposhs de lqual valor, e sem prejuízo do disposto n0 art 1M!, n.! 2, 3 e 4 do CIRE, proceder-se-á a uma licibÉo
apenas enu€ esses proponentes.

5. Após a ruiração das proposbs pan os bens imóveig o proponeme deverá reÍorpr o pagmento om mais 25% do

valore celebnriontrato-promesa, sendoo resnnte do preço pago no ato da escritun de compn evenila.0disposh

neste númem nã0afuta d regime doartigo164!, n.e4do CIRE.

8. Ao preço do bem imóvel acrsce por conta do compndor, os imposhsdevidos e as despesas com a vehda, incluindo

escriUtr e Íegistos.

7. 0 Adminisüador de insolvência reserva:se ainda o direito de não aceitaí qualqueÍ proposb, mesmo que de valor

superior ao mÍnimo anunciado,

8. 0 bem enontÌ?-se na pose do adminis-tndor da lnsolvência, Dr. Rui Nunes Dias da Silva, e será mostndo me-

diante maÍGFo prévia de dia e hon, que dorerá hzer-se para o seu exritório contactar parô 0 telefoner 232 431

43V 0 Fel,r, 232 43I 435, atavés do e-mail silvarui.al@gmail.uim.

0 Adminisrador de lnsofu ência

Buitunes 0ínfrSílvo


